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I – Antecedentes



Antecedentes

1956 – Plano de Metas

1967 – Decreto Lei 200

1972 – I PND

1975 – II PND

1988 – Constituição

1996 – Brasil em Ação

2000 – Avança Brasil

2004 – Brasil de Todos

1952 – Criação do BNDE

1947 – Plano SALTE



1952 – Criação do BNDE

1956 – Plano de Metas

1967 – Decreto Lei 200

1972 – I PND

1975 – II PND

1988 – Constituição

1996 – Brasil em Ação

2000 – Avança Brasil

2004 – Brasil de Todos
Antecedentes

42 empreendimentos estratégicos 
Gerenciamento intensivo

1947 – Plano SALTE



ANTECEDENTES

FUNDAMENTOS do PPA FUNDAMENTOS do PPA –– EVOLUÇÃO ENTRE 1996 e 2006EVOLUÇÃO ENTRE 1996 e 2006

Brasil em ABrasil em Açãção o –– PPA 1996PPA 1996--19991999 : objetivo de remover os principais 
obstáculos à consolidação do Real e à retomada do crescimento.

PRINCPRINCÍÍPIOS PIOS Eixos Nacionais de Integração – 42 
empreendimentos estratégicos para o 
desenvolvimento sustentável;

Investimentos em Infra-estrutura econômica e 
desenvolvimento social;

Reforma de Estado – papel regulador, busca da 
eficiência na administração;

Modelo de gerenciamento - organização das ações 
sob forma de empreendimentos; sistema de 
informações gerenciais; transparência



1952 – Criação do BNDE

1956 – Plano de Metas

1967 – Decreto Lei 200

1972 – I PND

1975 – II PND

1988 – Constituição

1996 – Brasil em Ação

2000 – Avança Brasil

2004 – Brasil de Todos

Contexto ?

Globalização

Ajuste fiscal 

Democratização

Reeleição

Antecedentes

1947 – Plano SALTE



AvanAvançça Brasil a Brasil –– PPA 2000PPA 2000--20032003: surge a figura do Programa como elo 
entre Planejamento e Orçamento, partindo de um problema concreto na sociedade 
na busca de orientar as ações de governo, permitindo maior transparência para a 
alocação de recursos.

ANTECEDENTES

Toda ação organizada na forma de programas / Gerente de Programa/ Sistema 
de Informações gerenciais – Decreto 2.829/98

Integração Plano-Orçamento por meio dos Programas;

Desenvolvimento sustentável: planejamento territorial traduzido pelos Eixos 
Nacionais de Integração e Desenvolvimento, visando reduzir as desigualdades e 
promover a integração e novas oportunidades de investimento;

Avaliação anual do Plano como motivadora do aperfeiçoamento contínuo dos 
programas e desenvolvimento do monitoramento em rede do ciclo produtivo e dos 
resultados (SIGPLAN).

Parcerias

Transparência da Ação governamental



ANTECEDENTES

Mudanças no Sistema de Planejamento e Orçamento

Administração orientada para as 
atividades-meio

Programas classificadores do gasto

Inexistência de integração entre 
Plano e Orçamento

PPA contemplava somente ações 
financiadas com recursos 
orçamentários da União

Mudanças no Sistema de Planejamento e Orçamento

Administração orientada para 
resultados

Programas definidos a cada PPA

As ações são visualizadas no PPA e 
na LOA

O PPA articula todos os meios 
necessários à consecução dos 
objetivos



ANTECEDENTES

AvanAvançça Brasil a Brasil –– PPA 2000PPA 2000--20032003

Processo de Integração Plano-Orçamento: Ciclo de 
Gestão

Im pacto na
na Sociedade

Revisão dos
Programas 

Monitoramento

Execução
dos Programa

Planejamento
expresso em  Programas

Problema ou Demanda da
Sociedade   

AvaliaçãoPRINCPRINCÍÍPIOSPIOS



PLANEJAMENTO DE LONGO PRAZO
Estratégias para o desenvolvimento em base territorial

PLANO PLURIANUAL
Programas e Ações

ORÇAMENTO ANUAL 
Programas e ações

PROG. E AÇÕES ESTRUTURANTES

NORMATIVO INDICATIVO
1                                  4                            8-20 ANOS



Antecedentes

1956 – Plano de Metas

1967 – Decreto Lei 200

1972 – I PND

1975 – II PND

1988 – Constituição

1996 – Brasil em Ação

2000 – Avança Brasil

2004 – Brasil de Todos

O que acrescenta ?
• Modelo desenvolvimento

• Planejamento Participativo

• Aperfeiçoamento da gestão

• Revisão periódica do Plano



ANTECEDENTES

Brasil de Todos Brasil de Todos –– PPA 2004PPA 2004--20072007

Valorização da Gestão:

• Os orçamentos anuais integrados ao Plano;

• O Programa como unidade de gestão para resultados na 
sociedade

• Aperfeiçoamento da gestão por resultados: sistema de 
monitoramento e avaliação – CMA e UMAs

• PPA deslizante gerencial

PRINCPRINCÍÍPIOS PIOS 



ANTECEDENTES

BrasilBrasil de Todos de Todos –– PPA 2004PPA 2004--20072007

Estrutura dos 
Ministérios

Programa

Ações

A 1

A 2

A 3

Ações

A 1

A 2

A 3

ProblemaProblema

Causas

C 1

C 2

C 3

Causas

C 1

C 2

C 3

SOCIEDADE
(PESSOAS, FAMÍLIAS, 

EMPRESAS)

SOCIEDADE
(PESSOAS, FAMÍLIAS, 

EMPRESAS)

Objetivo + 
Indicador

Objetivo + 
Indicador

?



II – Base Legal



Instrumentos de Planejamento e OrInstrumentos de Planejamento e Orççamentoamento

ConstituiConstituiçãção Federalo Federal

Art. 165. Leis de Iniciativa do Poder 
Executivo estabelecerão:

I – o plano plurianual;
II – as diretrizes orçamentárias;
III – os orçamentos anuais.



ConstituiConstituiçãção Federalo Federal

VigVigêênciancia

PrazosPrazos

ConteConteúúdodo Lei Complementar de Lei Complementar de 
FinanFinançças Pas Púúblicasblicas

Lei de Responsabilidade FiscalLei de Responsabilidade Fiscal

LDOLDO LOALOAPPAPPA

Decreto ProgramaDecreto Programaçãção o 
OrOrççamentamentáária e Financeiraria e Financeira



A ConstituiA Constituiçãção Federalo Federal

• Art. 165 define as regras básicas do PPA, da LDO e da LOA; 

• Art. 166 determina que as emendas à LDO e à LOA somente 
poderão se aprovadas quando compatíveis com o PPA; 

• Art. 167 veda o início de investimento cuja execução 
ultrapasse um exercício financeiro, caso não haja previsão no 
PPA;

• enfatiza a integração dos três instrumentos (PPA, LDO e LOA)

• ratifica a necessidade de planejamento, controle, transparência 
e responsabilização na administração pública 

A Lei de Responsabilidade FiscalA Lei de Responsabilidade Fiscal



Conteúdo:Conteúdo:

• “(...) estabelecerá, de forma regionalizada, as diretrizes, objetivos e metas 
da administração pública federal para as despesas de capital e outras delas 
decorrentes e para as relativas aos programas de duração continuada”

Prazos:Prazos:

• Entrega ao Legislativo até 31 de agosto

• Devolução para sanção até 22 de dezembro

• Vigência de 4 anos (início do segundo ano de mandato presidencial 
subseqüente)

CF, art. 165CF, art. 165Lei do PPALei do PPA

Art. 35 ADCTArt. 35 ADCT



Conteúdo:Conteúdo:
• “(...) as metas e prioridades da administração pública federal, incluindo as 

despesas de capital para o exercício financeiro subseqüente, orientará a 
elaboração da lei orçamentária anual, disporá sobre as alterações na legislação 
tributária e estabelecerá a política de aplicação das agências financeiras oficiais 
de fomento”

Prazos:Prazos:

• Entrega ao Legislativo até 15 de abril

• Devolução para sanção até o término do primeiro período da sessão 
legislativa (17 de julho)

CF, art. 165CF, art. 165Lei de Diretrizes OrLei de Diretrizes Orççamentamentááriasrias

Art. 35 ADCTArt. 35 ADCT



Conteúdo:Conteúdo:

• Orçamentos Fiscal, da Seguridade Social e de Investimentos das 
Empresas Estatais

Prazos:Prazos:

• Entrega ao Legislativo até 31 de agosto

• Devolução para sanção até o término da Sessão Legislativa (22 de Dez)

• Vigência de 1 ano (até o final do exercício financeiro subseqüente)

CF, art. 165CF, art. 165Lei OrLei Orççamentamentáária Anualria Anual

Art. 35 ADCTArt. 35 ADCT



O Ciclo de GestO Ciclo de Gestãão do Gastoo do Gasto

Esquema Anual SimplificadoEsquema Anual Simplificado

MARMAR

Decreto de Programaçãção o 
OrOrççamentamentáária e Financeiraria e Financeira

ABRABR

MAIOMAIO

PLDOPLDO
SETSET

RevisRevisãão o 
do PPAdo PPA

RelatRelatóório Anual de rio Anual de 
AvaliaAvaliaçãção do PPAo do PPA

Ciclo de Ciclo de 
GestGestãão o 

do Gastodo Gasto

JANJAN
FEV Decreto de ProgramaFEV

JUNJUNJULJUL

AGOAGO

OUTOUT

NOVNOV

DEZDEZ

LOALOA

PLOAPLOA

LDOLDO



III – Estrutura do Plano Plurianual
2004-2007 



Estruturação do Plano

Orientação Estratégica

Ações de Governo

Programa de Governo
“UM BRASIL PARA TODOS”

Megaobjetivos

MacroobjetivosDesafiosDesafios

ProgramasProgramas

Estratégia
de

Desenvolvimento

Estratégia
de

Desenvolvimento

DimensõesDimensões 3

30

374

5



Criação de emprego e 
desconcentração da renda por via 
de inclusão social e de vigoroso 

crescimento, ambientalmente 
sustentável e redutor das 

desigualdades regionais, dinamizado 
pelo mercado de consumo de massa

e viabilizado pela expansão competitiva 
das atividades superadoras da 

vulnerabilidade externa.

Estratégia
de

Desenvolvimento

SSííntese da Estratntese da Estratéégia de gia de 
DesenvolvimentoDesenvolvimento



•• Concentração da renda e riqueza, insuficiente criação de postos Concentração da renda e riqueza, insuficiente criação de postos de trabalho de trabalho 

em termos de quantidade e qualidade:em termos de quantidade e qualidade:

debilidade nos mecanismos de transmissão dos aumentos de debilidade nos mecanismos de transmissão dos aumentos de 

produtividade para o rendimentos das famílias trabalhadoras, e eprodutividade para o rendimentos das famílias trabalhadoras, e economia conomia 

de baixos saláriosde baixos salários

concentração da renda e da riqueza, pobreza e exclusão socialconcentração da renda e da riqueza, pobreza e exclusão social

•• Concentração é recorrente, devido a desequilíbrios macroeconômicConcentração é recorrente, devido a desequilíbrios macroeconômicos; à os; à 

vulnerabilidade externa e insuficiente expansão exportadora; o cvulnerabilidade externa e insuficiente expansão exportadora; o crédito caro e rédito caro e 

de curto prazo; o baixo estímulo ao investimento produtivo e ao de curto prazo; o baixo estímulo ao investimento produtivo e ao consumo; à consumo; à 

estagnação prolongada; ao reduzido crescimento da produtividade estagnação prolongada; ao reduzido crescimento da produtividade e; às e; às 

tecnologias pouco absorvedoras de mãotecnologias pouco absorvedoras de mão--dede--obra.obra.

Desenvolvimento de Longo PrazoDesenvolvimento de Longo Prazo

A InterpretaA Interpretaçãção do Problemao do Problema



Modelo de Crescimento via consumo de massa

políticas de inclusão social são indispensáveis à operação do mopolíticas de inclusão social são indispensáveis à operação do modelo de consumo delo de consumo 
de massa

Aumento de 
Rendimentos 
das Famílias 

Trabalhadoras

Ampliação
do Consumo 

Popular

Aumento
de 

Produtividade

Investimentos 
Produtivos

??

??
de massa



Estrutura

Orientação Estratégica

Ações de Governo

Programa de Governo
“UM BRASIL PARA TODOS”

Megaobjetivos

MacroobjetivosDesafiosDesafios

ProgramasProgramas

Estratégia
de

Desenvolvimento

Estratégia
de

Desenvolvimento

DimensõesDimensões 3

30

374

5



Estrutura

MegaobjetivosDimensõesDimensões 35

Dimensão social 

Crescimento com geração de trabalho, 
emprego e renda, ambientalmente 
sustentável e redutor das desigualdades 
sociais

Promoção e expansão da cidadania e 
fortalecimento da democracia

MEGAOBJETIVO I

MEGAOBJETIVO II

MEGAOBJETIVO III

10 Desafios

11 Desafios

9 Desafios

Inclusão social e redução das 
desigualdades sociais

Dimensões 
econômica, 
ambiental e 

regional

Dimensão 
Democrática



Estrutura

Lei nº. 10.933/04 – PPA 2004-2007
ANEXO I

MEGAOBJETIVO I

Inclusão Social e Redução das Desigualdades Social
1. Combater a fome visando a sua erradicação e promover a segurança 

alimentar e nutricional, garantindo o caráter de inserção e cidadania

2. Ampliar a transferência de renda para as famílias em situação de 
pobreza e aprimorar os seus mecanismos

3. Promover o acesso universal, com qualidade e equidade à seguridade 
social (saúde, previdência e assistência)

...

10. Ampliar o acesso à informação e ao conhecimento por meio das 
novas tecnologias, promovendo a inclusão digital e garantindo a 
formação crítica dos usuários

...

MEGAOBJETIVO II

D
E
S
A
FI
O
S



Estrutura

DesafiosDesafios

ProgramasProgramas

3030

374374

ProgramaPrograma

Ações
A 1
A 2
A 3

Ações
A 1
A 2
A 3

ProblemaProblema

Causas
C 1
C 2
C 3

Causas
C 1
C 2
C 3

SOCIEDADE
(PESSOAS, FAMÍLIAS, EMPRESAS)

SOCIEDADE
(PESSOAS, FAMÍLIAS, EMPRESAS)

Objetivo + 
Indicador
Objetivo + 
Indicador



Exemplo de ProgramaEstrutura



IV – Processo de Elaboração do PPA



Impacto na Impacto na 
sociedadesociedade



Cronograma de Elaboração do Plano Plurianual 2004-2007

ATIVIDADES 2002

1 - Base Estratégica do Plano

2 - Sensibilização da Alta 
Administração

3 - Capacitação dos Técnicos 
nos Ministérios
4 - Planejamento Territorial

5 - Cenário Econômico

6 - Projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias

7 - Elaboração de Programas

8 - Projeto de Lei do PPA

9 - Divulgação

JAN FEV MAR ABR SETMAI JUN JUL AGO



Orientação
Estratégica

do Ministério

Orientação
Estratégica

do Ministério

Cenário 
Macroeconômico

Cenário 
Macroeconômico

Base Estratégica do Plano

ProgramasProgramas

Visão de Governo

Visão Setorial

Orientação
Estratégica
de Governo

Orientação
Estratégica
de Governo

Previsão de

Recursos por 

Ministério

Previsão de

Recursos por 

Ministério

Insumos

Estudo Atualizado 
dos Eixos

Estudo Atualizado 
dos Eixos

Estudos 
Prospectivos

Estudos 
Prospectivos

Estratégia de 
Desenvolvimento

Estratégia de 
Desenvolvimento

Programa de 
Governo

Programa de 
Governo

Discussão 
com os 

Ministérios

Discussão 
com os 

Ministérios



Fundamentos Macroeconômicos do PlanoFundamentos Macroeconômicos do Plano

• Assegurar resultado primário compatível com 
a relação dívida/PIB

• Equilíbrio entre receitas e despesas

• Assegurar primeiro as despesas obrigatórias

• Variável de ajuste recai sobre as despesas
discricionárias

• Variável de ajuste recai sobre o investimento em
Favor da manutenção das atividades e operações
especiais



Alocação Estratégica de RecursosAlocação Estratégica de Recursos



Plano Plurianual e Orçamento Integrados

Plano plurianual
Integrado ao 
Orçamento

Orçamento 
plurianual sem 

plano

ano 1 2 3 n

Projeta de forma inercial os impactos a futuro
de decisões orçamentárias tomadas no presente

Projeta de forma estratégica os impactos no
Orçamento presente de mudanças projetadas no futuro

ano 2 3 n1



Orçamento 2006Orçamento 2006
Composição da DespesaComposição da Despesa

Benefícios 
Previdenciários

31%

Transferências a 
Estados e Municípios

16%
Resultado Primário

10%

Discricionárias
15%

Pessoal e Encargos 
Sociais

19%

Outras Obrigatórias
9%



Processo de Elaboração de Programas

Orientação Estratégica 
de Governo

Modelo de 
Desenvolvimento

Desafios

Orientação Estratégica 
dos Ministérios

Objetivos Setoriais

S.
E
x
e
c.

Definição dos 
Programas do 

Ministério

SP
O
A

U
O
s

Cadastramento 
de Programas e 

Ações

M
P

S. Exec.

Revisão e 
Ajustes da 

Previsão de 
Recursos

UOs

Previsão de 
Recursos por 

Ação
S. Exec.

Previsão de 
Recursos por 

Programa

Consolidação 
do PPA e da 
LOA

M
P

Validação
dos Programas

S.
E
x
e
c.

Revisão e 
Ajustes das 
Ações dos 
Programas

Previsão de 
Recursos por 

Ministério

F A S E   Q U A L I T A T I V A

F A S E   Q U A N T I T A T I V A



V – Elaboração de Programas



O que é um programa?O que é um programa?

Unidade de gestão que organiza a ação governamental com 
vistas à solução de um problema ou atendimento de uma 
demanda da sociedade

Espaço para parcerias internas e externas

Referência para alocação dos recursos

Unidade para controle e avaliação



Instrumento de organização da Ação Governamental que articula 

um conjunto de iniciativas públicas e privadas que visam à solução 

de um problema ou ao atendimento de demanda da Sociedade, 

sendo mensurado por indicadores, metas regionalizadas e custos 

estabelecidos no PPA.

DefiniDefiniçãçãoo

ElaboraElaboraçãção do PPA: Programao do PPA: Programa



Critérios para a seleção de problemas/programas

PROBLEMAPROBLEMA Compatível com
Missão Institucional

Compatível com 
Orientações Estratégicas

Adequada ao
Gerenciamento

Compatível com
Recursos Disponíveis Outros Fatores



Elaboração de Programas

PROBLEMA:
MORTALIDADE
POR CÂNCER

CAUSAS

C1 – Perfil 
epidemiológico diverso e 
desconhecido

C2 – Inacessibilidade ao 
tratamento terapêutico

C3 – Diagnóstico e
tratamento do tardio do 
câncer

OBJETIVO: Promover a prevenção,
a detecção precoce dos tipos
de câncer prevalentes e a
assistência à população para
reduzir a mortalidade por 
câncer no País

AÇÕES

Programa

“Prevenção e 
Controle do Câncer e 

Assistência 
Oncológica”

A2 –Capacitação de profissionais
em prevenção e controle do câncer

A1 –Estudos e pesquisas sobre
prevenção e controle do câncer 

A3 – Implantação de Centros de
Alta Complexidade em Oncologia.
A4 – Promoção de eventos
técnicos sobre prevenção,
controle e assistência oncológica

SOCIEDADE (Público-Alvo): População em geral 



PROGRAMA – elemento central da 
integração do planejamento, orçamento 

e gestão

GESTÃO

ORÇAMENTO
PLANEJAMENTO

PROGRAMA



VI VI –– Monitoramento de Programas do PPAMonitoramento de Programas do PPA

IMPACTO NA 
SOCIEDADECOMPARA



Compreende:Compreende:

• O acompanhamento da implementação dos Programas

• Uma coleta da informação realizada de forma descentralizada

• A gestão de solução das restrições

As informaAs informaçõções gerenciais indispenses gerenciais indispensááveis sveis sãão:o:

•• o Desempenho Fo Desempenho Fíísico das Asico das Açõções dos Programases dos Programas

•• o registro de Restrio registro de Restriçõções ao desempenho e Provides ao desempenho e Providêências adotadas ou ncias adotadas ou 
recomendadasrecomendadas

MonitoramentoMonitoramento



SISTEMA DE METASSISTEMA DE METAS
PRESIDENCIAIS PRESIDENCIAIS -- SMPSMP

SIGPlanSIGPlan

SISTEMAS ESTRUTURADORES
DO GOVERNO

SISTEMAS ESTRUTURADORES
DO GOVERNO

Sistemas de InformaSistemas de Informaçõções Gerenciaises Gerenciais

Instrumentos de MonitoramentoInstrumentos de Monitoramento



Impacto na Impacto na 
sociedadesociedade

VII VII -- Avaliação de Programas do PPAAvaliação de Programas do PPA



Apreender com a açãoApreender com a ação

Melhorar a tomada de decisãoMelhorar a tomada de decisão

Melhorar a alocação de recursosMelhorar a alocação de recursos

Prestar contas Prestar contas 

Porque Avaliar?Porque Avaliar?



NNãão o éé Objetivo da AvaliaObjetivo da Avaliaçãçãoo

•• Explicitar errosExplicitar erros

•• Mostrar apenas o sucessoMostrar apenas o sucesso

•• Identificar culpadosIdentificar culpados

•• PunirPunir



AvaliaAvaliaçãção do PPAo do PPA

•• Artigo 9º da Lei nº 11.318/2006, que altera a Lei nº 10.933/2004Artigo 9º da Lei nº 11.318/2006, que altera a Lei nº 10.933/2004

(aprovou o PPA 2004(aprovou o PPA 2004--2007), estabelece:2007), estabelece:

A necessidade de envio ao Congresso Nacional do A necessidade de envio ao Congresso Nacional do Relatório Relatório 

Anual de Avaliação do Plano Anual de Avaliação do Plano PlurianualPlurianual em 15 de em 15 de 

setembrosetembro

A instituição pelo Poder Executivo do A instituição pelo Poder Executivo do Sistema de Avaliação Sistema de Avaliação 

do Plano do Plano PlurianualPlurianual, sob a coordenação do Órgão Central do , sob a coordenação do Órgão Central do 

Sistema de Planejamento e Orçamento Federal (vide Decreto Sistema de Planejamento e Orçamento Federal (vide Decreto 

nº 5.233, de 2004)nº 5.233, de 2004)

Lei nLei nºº 11.318 de 5/7/200611.318 de 5/7/2006



AvaliaAvaliaçãção do PPAo do PPA

ProgramProgramáática para 2007tica para 2007

AvaliaAvaliaçãção doo do
ProgramaPrograma

•• ResultadosResultados
•• ConcepConcepçãçãoo
•• ImplementaImplementaçãçãoo

AvaliaAvaliaçãção o SetorialSetorial
•• Resultados do Resultados do 

conjunto dos conjunto dos 
ProgramasProgramas

•• ConcepConcepçãçãoo do do 
conjunto dos conjunto dos 
ProgramasProgramas

•• GestGestããoo

AvaliaAvaliaçãção do o do PlanoPlano
•• CenCenáário rio 

MacroeconMacroeconôômicomico
•• GestGestãão do Planoo do Plano

GerGerêênciancia SetoriaisSetoriais MPMP

AvaliaAvaliaçãção Anual do PPAo Anual do PPA
Ano base 2005Ano base 2005

Orientações para avaliação e roteiro de questões: Orientações para avaliação e roteiro de questões: Manual de AvaliaçãoManual de Avaliação
Captação das avaliações: Captação das avaliações: SIGPlanSIGPlan –– módulo avaliaçãomódulo avaliação
Base Legal: Art. 9º da Lei 11.318/06 Base Legal: Art. 9º da Lei 11.318/06 



AvaliaAvaliaçãção do PPAo do PPA

1) Orientações: Manual de Avaliação do PPA

Orientações: Manual de Elaboração de Programas2)



ResultadoResultado

ImplementaçãoImplementação

ConcepçãoConcepção

AvaliaAvaliaçãção do Programao do Programa

AvaliaAvaliaçãção do PPAo do PPA



RelatRelatóório Anual de Avaliario Anual de Avaliaçãçãoo





RelatRelatóório Anual de Avaliario Anual de Avaliaçãçãoo



Ver AvaliaVer Avaliaçãção PNAEo PNAE
PagPag. 241. 241--243243



Grandes NGrandes Núúmerosmeros

AvaliaAvaliaçãção do PPAo do PPA

2000 2001 2002 2003 2004 2005

Programas 389 392 380 392 394 392

Ações 4.461 3.729 3.708 3.980 4.125 4.552

Indicadores 598 662 663 663 635 796

Fonte: Fonte: SIGPlanSIGPlan



Grandes NGrandes Núúmerosmeros

AvaliaAvaliaçãção do PPAo do PPA

Fonte: Fonte: SIGPlanSIGPlan

Indicadores 2000 2001 2002 2003 2004 2005

Com apuração 34,00% 41,00% 36,00% 39,00% 39,00% 54,77%

Programas com indicadores 
apurados 35,00% 45,00% 41,00% 41,00% 24,00%

O



GestGestãão por Resultadoso por Resultados

AvaliaAvaliaçãção do PPAo do PPA

19%

56%

22%

2%

20%

58%

20%

2%

2004 2005

Principais resultados obtidos

Acima do Esperado

Dentro do Esperado

Abaixo do Esperado

Muito Abaixo do
Esperado

Avaliação PPA Avaliação PPA 
2004/20052004/2005



AvaliaAvaliaçãção do PPAo do PPA
GestGestãão por Resultadoso por Resultados

Avaliação PPA 20042005Avaliação PPA 20042005



AvaliaAvaliaçãção do PPAo do PPA
GestGestãão por Resultadoso por Resultados

Restrições que Interferiram nas Ações de Maior Impacto
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Conflitos Decorrentes de Outras Políticas Setoriais

Lentidão no Processo de Licenciamento Ambiental

Inadequação e/ou Inexistência de Norma Legal

Ocorrências

2004 2005



Se Você...

...não avalia e mede resultados, não há como distinguir entre sucesso 
e fracasso.

...não pode ver o sucesso, você não pode recompensá-lo.

...não pode recompensar o sucesso, você está recompensando o 
fracasso.

...não pode ver o sucesso, você não pode aprender com ele.

...não pode reconhecer o fracasso, não pode corrigi-lo.

...pode mostrar resultados, você ganha apoio público.

Adaptado de Osborne e Gaebler, 1992



VIII VIII –– RevisRevisãão do PPAo do PPA

Impacto na Impacto na 
sociedadesociedade



RevisRevisãão Anual do PPAo Anual do PPA

• Procedimento anual utilizado para a implementação 

dos ajustes e mudanças da programação do PPA, 

decorrentes do resultado da avaliação anual, visando o 

aperfeiçoamento contínuo dos programas e do 

Plano e a elaboração da Lei Orçamentária Anual



RevisRevisãão Programo Programáática para 2007tica para 2007

1) Orientações: Manual de Avaliação do PPA

Orientações: Manual de Elaboração de Programas2)



Cronograma 2006 (1)



Cronograma 2006 (2)



Processo de elaboração do PLOA 2006 e do PLRPPA 2004-2007

Fase Qualitativa
Envio Proposta Setorial 

ao MP
até 31/03

Fase QualitativaFase Qualitativa
Envio Proposta Setorial 

ao MP
até 31/03

Análise MP
i) Proposta Setorial
ii) Avaliações: Gerente e
Setorial 

01/04 até 09/05 

Análise MP
i) Proposta Setorial
ii) Avaliações: Gerente e
Setorial 

01/04 até 09/05 

Fase Quantitativa

Limites
Fixação – 01 a 21/07
Divulgação – 21/07

Fase QuantitativaFase Quantitativa

Limites
Fixação – 01 a 21/07
Divulgação – 21/07

Reuniões de Validação 
com os Órgãos Setoriais

10 a 29/05 

Reuniões de Validação 
com os Órgãos Setoriais

10 a 29/05 

Inserção da 
Programação no 
SIGPlan pelo MP

11/05 a 11/07

Inserção da 
Programação no 
SIGPlan pelo MP

11/05 a 11/07

Relatório Anual de 
Avaliação

01/08 a 15/09

Relatório Anual de 
Avaliação

01/08 a 15/09

Proposta 
setorial

21/07 a 04/08

Proposta 
setorial

21/07 a 04/08

Análise da 
proposta
05 a 18/08

Análise da 
proposta
05 a 18/08

Avaliação PPA
Avaliação do Gerente

06/02 até 10/03

AvaliaAvaliaçãção PPAo PPA
Avaliação do Gerente

06/02 até 10/03

Avaliação Setorial
06/03 até 31/03

Avaliação Setorial
06/03 até 31/03

Formalização
PLRPPA e PLOA

01 a 31/08

FormalizaFormalizaçãçãoo
PLRPPA e PLOA

01 a 31/08



Critérios de análise

• O foco da análise da proposta setorial qualitativa 
centrou-se em:

– Superposições com programas ou com ações já existentes

– Programas contendo inconsistências na relação causa/efeito 
entre o problema a resolver, o objetivo e as ações propostas

– Programas sem indicadores

– Ampliação de programas que tiveram ações com baixa 
execução e resultados insatisfatórios em 2005

– Programas ou ações sem indicação de como serão 
financiados (encerramento de projetos ou novos recursos)

– Alterações contínuas sobre as mesmas 
programações



Critérios de análise

• O foco da análise da proposta setorial quantitativa 
no PPA centrou-se em:
– Garantir a consistência dos dados físicos e financeiros entre 

o ano orçamentário e os três anos subseqüentes

– Evitar possíveis inversões de prioridade

– Avaliar a consistência entre o valor alocado ao programa e os 
valores dos índices dos indicadores

– Verificar consistência dos dados dos projetos versus
alocação (data de início e término, valor total físico/financeiro 
do projeto)

– Verificar existência de ações descontínuas (projetos e/ou 
atividades)



IX IX –– Desafios para o Planejamento GovernamentalDesafios para o Planejamento Governamental

Consolidação do Programa como unidade de gestão
Planejamento de longo prazo em base territorial
Gestão Integrada: horizontal e vertical
Ampliação das fontes de financiamento
Participação e controle social
Desenvolvimento gerencial



• O avião é um invento 
interessante, mas sem 
qualquer utilidade militar 
(Mar. Foch, França, 1911)

• Até julho sai de moda (Rev.
Variety, sobre o rock’n roll, 
1956)

• Quando a Expo de Paris 
encerrar, ninguém  mais 
ouvirá falar em luz elétrica 
(Wilson, Univ. Oxford, 1879)

• Cinema é uma curiosidade… 
mas sem futuro comercial 
(Lumière, 1895)

“A televisão não dará certo. As pessoas terão de ficar 
olhando sua tela, e a família americana média não tem tempo 

para isso.”  NYT, 18/04/1939


